
CASAS DA ERMIDA

As Casas da Ermida – nome que eu lhes dei pois é o nome do Lugar.
Ali estavam, e bem, elevadas sobre o Rio. O Rio Douro.
Com a construção da Barragem de Carrapatelo, o Rio chegou-se aos terrenos e às Casas.
Muitas ficaram lá por baixo, escondidas nas águas.
A classificação de Zona Reservada de Albufeira também chegou definida pela linha a 50m da
margem do Rio. Que sobe e ... desce. Depende.
A linha, traçada no papel, – disseram-nos – morde o beiral da Casa da Ermida de Baixo. Está em
Zona classificada. Embora ruína está condicionada.
A Casa de Cima é livre desta linha rigorosa e a liberdade é sempre desejada, bem-vinda.
Quando visitei o Lugar da Ermida, desci pela rampa na esperança de que nenhum veículo
viesse a subir.
Lá em baixo as ruínas - do que foram em tempos casas onde famílias viveram – apresentavam
alguns pormenores de quem sabe trabalhar a pedra e desta fazer espaços para viver.
Restos de lares que deixaram de o ser por imposição dos novos tempos.
Pela beleza do Lugar pode parecer estranho alguém deixar de ter vontade de ali viver. Só a
necessidade obriga a deixar tanto para trás.
O que ficou, deu lugar a ruínas que aos poucos foram parcialmente ocupadas pela Natureza.
Ricas em estórias e histórias. Desconhecidas, mas imaginadas.
Casa de Cima. O que fazer daquilo que só era uma memória?
Os novos proprietários, entusiasmados pela beleza do lugar, imaginavam a transformação
daquelas pedras em espaço, conforto, descanso e encontro de família e amigos.
Contemplação.
A intenção da compra tinha implícita a sua recuperação. Ou restruturação?
Eu perguntava-me ... mas como? Pergunto-me sempre…
Limpou-se o que a Natureza tomou conta com o tempo a ajudar.
Aos poucos entendem-se melhor as formas das pedras, os contornos dos volumes, o sol e a luz.
Estabilizámos o existente, intervindo mas sem alterar a morfologia da antiga Casa.
Reintroduzimos as estruturas de madeira. Aqui e acolá arriscámos uma fenestração mais ampla.
Sobre o rio.
Em baixo a Cozinha e a Sala. Em cima um Quarto e um Banho.
O volume é o que já era. Os materiais os mesmo, com exceção da impermeabilização das
coberturas, optando-se por zinco laminado, com maior adaptação à geometria arrevesada. E
qualidade.
Casa de Cima – quase colada à de baixo, mas fora da Área Classificada, uns cinquenta e cinco
metros da margem do Rio – tudo parecia mais fácil, mais imediato. Mas em Arquitetura o que é
imediato é traiçoeiro.
Problemas de humidade a resolver, pois nasce da pedra que também é parede.
Paredes a estabilizar, estruturas de madeira – nos pisos, paredes e coberturas.
Uma única Casa, mas dois volumes e duas coberturas. Tentar uni-las seria um erro.
Embora duas Casas e dois Processos distintos, entendem-se como um todo e interagem
volumetricamente com a ajuda da materialidade e texturas dos poucos materiais que a
constroem e a revestem; o granito cansado pelo tempo, sobre o qual foram montados volumes
em madeira revestidos pelo exterior a lajetas de ardósia e a contraplacado de bétula pelo
interior.
Os pavimentos – interiores e exteriores – foram revestidos a xisto multicolor.
Reestruturar uma ruína implica a introdução das infraestruturas, outrora ausentes, mas agora
imprescindíveis.
Estão lá. A preocupação foi ficarem longe da vista e perto do desnecessário.
Limpou-se a Natureza do que era infestante ou excessivo.
Aguarda o restabelecimento do equilibro, que se ajustará ao futuro, naturalmente.
Constantemente.
Agora já é possível lá viver. Chegou a parecer que não queriam.
Talvez por ter a ponta do beiral do telhado a 49,5m da margem do Rio.
Talvez seja Planeamento.
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HOUSES OF ERMIDA

The Houses of Ermida was the name I gave them, as Ermida is the name of the Place.
There they were, and nicely, raised above the River. The River Douro.
When the dam of Carrapatelo was built, the River rose above the land and the Houses. Many
were submerged, hidden in the water.
The planning classification of Protected Reservoir Area was applied, defined as a line 50m from
the bank of the River. The river, that rises … and falls. It depends.
The line, drawn on paper, they told us, just bites the eaves of the Ermida Lower House. It is in a
protected area. Although in ruins, it is protected.
The Upper House is outside this rigorously drawn line, and the freedom that gives is always sought
and welcomed.
When I visited Ermida, I drove down the ramp, hoping not to meet another car coming up.
Down below, the ruins, of what were once houses lived in by families, showed stonework details
that were made by people who knew how to work with stone and how to use it to form living
spaces.
These remains of homes that longer existed as a result of changing times.
Given the beauty of the Place, it may seem strange that someone would stop wanting to live
there. Only necessity forces you to leave so much behind.
What remained, gave way to ruins, that bit by bit were somewhat consumed by Nature.
Rich in history and stories. Not known, but imagined.
The Upper House. What to do with something that was just a memory?
Excited by the beauty of the place, the new owners imagined the transformation of those stones
into spaces, into comfort, rest and the coming together of family and friends. Contemplation.
Implicit in its purchase, was its renovation. Or was it its re-structuring?
I asked myself … but how? As I always ask myself…
Whatever Nature and time had taken over, we cleared away.
Little by little, we got a better understanding of the forms of the stones, the outline of the volumes,
the sun and light.
We secured what existed, intervening without altering the morphology of the old House.
We reintroduced timber structures. Here and there we risked making more generous openings.
Over-looking the river.
Downstairs: The Kitchen and Living Room. Upstairs: A Bedroom and a Bathroom.
The volume remains as it was. The materials are the same, except for the roofing, in standing-
seam Zinc, which adapts better to the twisted geometry. And provides quality.
The Upper House, which although nearly touching the lower one, sits outside the Protected Area,
at about fifty-five meters from the river bank. Here, everything seemed easier, more immediate.
But in Architecture, the immediate is treacherous.
Issues relating to damp had to be addressed, of course it was dripping off the stones, which are
actually the walls.
Walls to be stabilized, new timber structures added for floors, walls, and roofs.
Although it was a single house, it had two separate volumes and two separate roofs. To try and
unify them would have been a mistake.
Although there are two houses, with two distinct legislative processes, they are understood as a
whole and are combined volumetrically, through the materiality and texture of the few materials
they are built and covered with; granite, worn away by time, over which timber volumes are
erected and then covered externally by slate and internally by birch plywood.
The floors, inside and out, were paved with multi-coloured slate.
Refurbishment of a ruin implies the introduction of services, previously absent, but nowadays
essential.
These are in. The concern was to keep them out of sight, almost unnecessary.
We cleared away the vegetation that was invasive or excessive.
We wait for balance to re-establish itself; something that will adjust to the future naturally.
Constantly.
Now it is possible to live there. For a moment it seemed that they didn’t want to .
Maybe because of having the roof eaves 49.5m from the bank of the River.
Maybe that is what Planning means.
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